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-Mas quem é que te poz nesse costume de beber assim?
-Foi o Teixeira. Elle para essas coisas e um companhc-irao.
-Pois olha, n.io gosto dos homens que abusam dessa coisa de levantar o cotovello.
-Ora deixa-te de luxos! Tomara você encontrar uni que levante a toda tioral
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Publica H-nim-almeult cerca de 5.000
gravufaB,

O» orlgli.sc»> enviados A redocçfto hIIo serflt.
ttitltuiüuti, ainda que nilo sejam publicados.

CONVITE
Convidamos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, de Cachoeiro
de Itapemirim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriplorio, afim de tratarmos de
negocios recíprocos.

Aproveitamos a occasião para
declarar aos nossos amigos e lei-
to res que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocalidade, ficando
nullos os negocios por elle feitos
com referencia ao Rio Nii.

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

Tolopolis, I. —O Estado do Rio
pagará hoje a todos os seus credores.

Rua du Sacbambnto, I.— O com-
mercío vai f»zer uma manifestação ao
Sr. ministro da fazenda e oíferecer-lhe
um prêmio de actividade.

Buenos Ayres, 1.— O prefeito da
cidade suicidou-se, ralado de inveja
pela limpeza do Rio de Janeiro.

Laiíqo do Rocio, !.*-*- O ministro sa-
hiu.

Rüa uo Ouvidor, 1. —Está desmen-
tido o telegramma &oima. Era um lo-
gro pregado ao Cor* eio da Manhã, que
cahiu. , , das nuvens.

Praia Fohmosa, l.-Um rapaz pre-
gou uui logro a uma moça, prometten-
do-lhe casamento, À moça cahiu.

Passeio Publico, I. — Foi posto
abaixo o barracão da Lapa.

Prefeitura, \ .—O Jornal do Com-
mercio publicou hoje o retrato do Dr.
Pereira Passos, com uma biographia
feita pelo Dr. Pelino.
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Foi-so a quaresma. finalmente.
Foi-se a semana santa c agora :« gente
Já não está. mais sujeita a ser privada
Da carne rija saborosa e sã,
No tal jejum, essa torturava,

Que foi por fim barrada.
Ora, graças a Deus ! todos aquelles
Que C3 peixes detestando « ram forçados
A aumentar-se unicameni.e delles,
Viram os seus tormentos terminados
Os horrores do tempo de jejum,

—Em. qj.uLfii2_comç;_ b«ij-jal'n"in,_atum,
Badejos, pesendinhas
E outras coisas mesquinhas.
üs rapazes sadios,
Robusto*, reinadios,

Que dispensar não podem diariamente
O prazer de metter o deute
Num bello bife. agora, que passou
Toda a quaresma e que a semana santa

Ao abou
Quando encontrarem carne suceulenta,"Daquella que nos tenta,
Que noa exoita audaz voracidade,
Quando encontrarem carne tentadora,

. üarne íresquinha e bem cheirosa, agora
Podem metter á vontade.

Por mim contesto quo esperei ancioso
Pelo divino goso

Que S(i a carne é que nos sabe dar
Ao paladar

E do qua) a Quaresma me privara.
Foi para mim

Uma delicia incomparavel, rara,
O dia ds\ alleluia. Quando emfim

Chegou o bello sabbado esperado,
Ku, que ha cerca de uni :nez,

Allllavu já dam nado
A' espera que acnliasse de uma vez

A maldita Quaresma
P'ru me livrar do peixe, essa iibentesina
Quo oomo uma feroz perseguição
S\a appuiecia á nusii ila pensão,
Mal rompeu a alleluia, tratei logo

De dar um desafogo
A todo o desespero que OU sentia
Pela falta da oatno. Ah, que alegria
Tive em buscar n carne desejada
P'ra saciar ,« forno iiccumuliiilu. . .
Comtudo... E' justo que cu aqui me

queixe. , .
Não sei porque razão,
Si foi por suggestilo,

Por tor comido tanto tempo peixe,
O caso é que se deu

Um faclo estranho que me pareceu
Ter um caracter mysterioso o máo.
Achei na oaruo em que me saciei
Um perfume esquisito,assim,. .nãosei,
Mas... parecia cheiro a bacalháo.

* t*
Vai se tornando colossal, infrene,

A grita popular
Contra o regulamento de Ilygielie
Com que o Oswaldo Cruz pensa salvar
De todo o mal o Rio de Janeiro

A maior gritaria
E' a do pessoal de padaria.
Não ha ii. In cidade uni só padeiro
Que uão proteste e berre.
Ora, eu efí não entendo desse assivmpto,

Poda bem ser que erre,
Mas crt. no meti bestunio

Acho que Oswaldo Cruz faz muito bem.
Razão de sobra tem

P'ra providenciar nesse sentido.
E' mais do que sabido

Que de uma padaria pódü vir
Mal ás vezes bem grande.
E qualquer um que ande
Pelas ruas, ahi, pela cidade
Oa de convir
Que :ig ra. ultimamonte,
Depois que se adoplaram

Umas modas modernas que importaram
Da Europa, toda a gente

Não pôde pela rua andar um dia
Sem esbarrar com cada padaria
Que qualquer homem,por mais recatado

Sente-se iüoommodado...
X. P. T. O.

CALLCP3DIMA—Único c míalli
vel extirpador tfoi calloa, nâo impcíls
andar calçado, rua doa Andradas 59,

mmu fumam
GIGANTESCO 0ETAOE0 !

20 metros de comprimento
5.000 arrobas ds peso

CHA-SE em exposição perma-
nente no salouá' O Rio Nu um

jjjj_j|Sj&| colossal monstro marinho, o
maior cetáceo do inundo... civilisadol,-.
Foi pescado no Mar Roseo (Suissa) por
trinta arrojadas mulheres da vida...
piscatoria, quando tomavam banho de
aasento circumfiexo no canal dum soeü.
Esse pachideraie-amphibio mede vinte
metros de comprimento, desde o inicio
da cabeçaaté.ao fim do seu rabo ; seu
peso bruto foi calculado em 100.000
pis de chumbo e o liquido cm 2.000 le-
guas geométricas âeagtíâ da chuva.

As trinta heróicas pescadoras desse
bruto submarino levaram tres dias e
seis noites, a fio,' a lho .jsbámar a ca-
beca í,.. Por ultimo, escamadas com a
coisa, partiram o monstro em 00 euor-
mes pedações, de duas milhas de cir-
cumierencia cada um. Depois chupa-
ram a cabeça, em commum ; deram o
rabo aos doentes dos Hospitfles de San-
gue; e nos enviaram GÜ postas, pelo
telegrapho submarino, a um franco e
Oü centímetros por linha férrea. A
posta restante eslá no Correio... da
Europa, á disposição dos amadores de
peixões.

.\ exposição ó franca no publico (do
qualquers-xo) das 10 ás ia liuras d«i
noite, embora chova a cântaros vasios.

Um rupre.-uiitanti. du J.iga elos Pes-
e.adores de Águas Turvas receberá, na
porta do.visinho, os visitantes.aos quaes
iifl'erlur:i (mediante a módica quantia do
um páo) um bolln peixe vermelho, du-
nominado— fioissàn <f Avril.

Cem cioas photo- gra-
phlaa coloridas, js

—- - fumantes debom tosto
sí devem fumar estes cigarros

A pega das potências
RUSSOS E JAPONEZES

Noticias f x e b c a s

onkiihmi-: severa do nosso ser-
viço, quinta es«'Xla feira santa

iliius potências bclligeran
tes arrearam as iirinus.

Potência desarmada «5 um idiotismo,
mas emfim,.. vá hí.

Eis os despachos do nosso corres-
pondente especial:

Meio uo Mau, 2 — Ante-lionlem e
hontem, russos o jupouezes deptizcrum
as armas, contra os protestos dos respe-
olivas mulheres, quu queriam vel-os ar-
mudos mesmo na sexta-feira senta.

Yeddo, 2.—Acaba de rompera Alie-
luia. Os japoi.ez.es dí terra armaram se
novamente^ estão mettendo... inveja
aos do mar, que r.íio podem festejar a
Alleluia do mesmo modo. As japonezus
estão radiantes por verem os seus pa-
tricios de novo com aa espadas cm
punho.

S. Petebsiiukgo, 2.— A esposa do
coronel Broeltolf protestou perante o
Tzar contra o íacto de ter aquelle mi-
litar conservado a arma cm funeral,
mesmo depois de romper a Alleluia. O
autocrata deixou de providenciar por-
que o aceusado ú maior dc 10 annos,

Poii'1'o AiiTHUH, 3 — A esquadra
russa saliiu deste porto pela madrugada
é cahiu de surpresa sobra 03 navios ja
poncv.es, destVoçando-os. E'a primeira
vez que a Rússia consegue ficar de
cima.

Poiito AiiTiiuii, 3 («1 noite). - Os
japoneses, apezar de extenuados, reto-
maram a posição de vencedores, que é a
natural : a Rússia tornou a ficar por
baixo.

Nii'1'ON, -1. — Tres mulheres russas
que andavam, disfarçadas, espionando
os acampamentos inimigos foram pas-
sadas a fio de espada por um rogi-
mento japonez.

Malandhão.

ALLIUM SATIVUM-Dc ,1. Coelho
Barbosa & O., rua dos Ourives n. SU
—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com agua, de
uma só vez, íí noitâ ao deitar se, 6 um
grande microbicida, mata o micróbio
da inliuenza de um a tres dias e cura
todas as moléstias que tGm por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

B

J Qual il o serviço mais ingrato
•m\ guerra ?

E' o de reconhecimento...
das posições do inimigo.

—¦¦¦T-WWWÕ.-m tffdtb

PKEHO r tt do Dü. Eduaudo WnASÇi
SS000 JJU Adaptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no _p a ebhkdeo shk ooeduí,-

Brazil ufU oura efllosídas me-
A. Fkkitau & 0. ri lestias dapell-

il.4-Ourive;;-l]4 Jji feridas, em-
i)S.I'edro,í)0.--í'aEi:ro- ít <, pigea»,
pr. Caelo Eeba. — Mil2o xiM. írieiiaü
suor dos pés, asfladuraa,manolÍM, '-inht,

sard&a, brotüejis, etc.

A PROVA

Xo poSSO Ulilia aturai.o! Hadois mezes que o senhor en-tra e .sai sem cumprir osSena devores conjugues, como si eufosso ulii iilijinn [jcdiiço do páo...—Páo I Ahi vens tu com o pedaçodc páo, com o maldito pedaço de
páo que tantos desgostos me temdado !

Como quero senhor que eu mu-
de de assumpto, si d precisamenteeste quo me prcoecupa tanto'.'

O que?! Pois nSo tens outro as-
simipto que nao seja o do pedaço dc
páo'.' ! Bom se diz nuo. cada uni dá o
que tem !

E desgraçadamente o senhor nem
isso tem para dar-me! Ii' horrível I
K' horrível esta vida!

—Olha, minha filha: cu quandome casei disse-te logo que uao era
homem para certos gastos. Tu n2o
me ouvi.ste. nVLo quizeste ouvir-me; c
em vez de economias como te cum-
pria fazer... foste de uma prodi-
galidade que tocou o esbanjamento.
O resultado é este : agora queres e
naotens.

O senhor 6 que níto tem ]
¦—Ku 6 nuc nilo tenho?

Sem duvida, HJ si quer ver si eu
tenho ou nilo, entro para aquelle quar-
to, consinta que eu tire a chave e
escute.,, O primo níto tarda a che-
gar: vai ouvil-o confessar esponta-
ncamente que eu ainda lenho... que
cu ainda tenho para dar... o que o
senhor nSCo tem,

Sempre quero ver isso !
li; viu mesmo, o bom do Thomaz,

que D. Ernestina nSo mentia. Foi o
prirro Bento chegar, e cila aar-lhe tu-
do quanto elle lhe pediu.

Tombem u primo sabia pedir com
tanta meiguice. ..

O Thomaz —abaixou a cabeça.
Tatu' Canastra.

a ii y 0«_ 
— Inteiros -«OíOOn,

'? meios 78500, vige-
slmos 750 rs. —Loteria lü? do plano 103!
sabbado !) de Abril Át :í horas —
Oompanhia do Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capitai Federal, rua Pri-
meiro de Marcou. «SS, caixa do Correio
n. 47.--E.uciereço telegrap, «loterias».

Os bilhetes acham-se fl venda nal
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova du Ouvidor n. 10, eudereço
talegraphfco «.ÍjT.TSVKL.i, caixa do cor-
reio 357, e CarnSes & 0. becoo dai?
Oanoellas ... ¦! A, endereço telegra-
phico PBKIN,caixa do Correio !)«1G.

Essas agencias enoar regam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aooeitam-se
agentes no interior è nos Estados dan-
do-se vantajosa commiss.to. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miaòos das loterias da CaPITAL FE-
DERAI.

Garcia (S. Paulo),—O ultimo canto
está. esperando concerto ; a outra nZo
serve.

MinBiro.—Agruarde carta nossa.
Tininko.— Para tornar o seu tra-

balho em condiçBes de publical-o ti-
nhamos que fazel-o todo de novo,
e... mío somos pais de cascudos,
ouviu ?

BLENORRHAGIA - (gonoi-
r.héa) cura-se promptftmente,
san, dôr ? sem remédio iníemo,
oorr a afamada injecçao de «3lycii-
üih; .Ia Abreu Sobrinho, Vidro
8$OO0

Conversa enlre dois petizes.
Teu pai que faz 1
B' medico. B o teu que 6

que íaa ?
Tudo u que mamai quer..-
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BASTIDORES-—-v ----jjb""

ÍV*-'' assa uos ns dois dias de absti-
í-.f''j neiuia forçada, ò pessunl dos
,EjJ;.-| iliea.ro» rompei, n Allvliiin ilo

SeMuir modo possível: ntlniram-so os
homens todoa í Ottrnoonm tal fume, quo
purecl n terem todcs elles pausado pelo
Dppiiolo daquollopobremnritlo dn Pe-"richole, 

qri" havia M annos ctv...
* Ast-ct-Hi.es Nnnctlo, manche Grau

e liaria Lino estilo elitrlsteciilns porque
nct-bou a quaresma c Cuin ella o reinado
do baciillni". ..

j. o Brandão fez beneficio hontom o
apanhou uma casa e tanto, sendo muito
ovado cpresenteado pelos sons admira-
dores c admiradores, estas c*tn maior
numero porque nilo ha representante do
sexo frágil quo não aprecie o Esfo-
lado...

Felizardo o Brandão I
i, A nossa amlgulnha Marieota da

piedade pede-nos que deolsremos ser
incxncto ter ella peccadq nn semana san-
ta, como andaram propalando línguas
viperinas.

A Réjane do Reoreio sabe, coirtn boa
catliol.u», abster-se do umas tantas coi-
sas nos dius de guarda...

i, O salto do abysmo por Mr. Broka,
n homem ll-olin, & anovidodo palpitante
do Cassino.

Quem ainda nSo viu esse trabalho
arriscado ú aproveitar, porque a empreza
não demorará a substituir esseaotractivo
por outros j.í annunoiadi s.

•ij- Tiradentes, o marlyr da líe.pu-
hüca, 112 itniios depois de enforcado e
esquartejado, est A sendo novamente
assassinadonà praça a que deu u nome.

Tiíste ironia da sorte:
-¦ Faln-se que a aotriz Maria Tavares

deixará brevemente o palco para entre-
gar-se única e exclusivamente ás doçu-
ras do lar...

Quem será o malvado que i.sslm nos
ameaça de nos privar do prazer dc
admirar a eximia actriz no seu fatigante
e genial papel tle bruxa do Pé de
cabra'!** Está descoberta a causa da fra-
queza ua voz da Sra. GalHni : é porque
ella bebe só ares du correio e isso lhe
produziu um clcsarraujo ms pulmões.
Um medico distineto aoonselhou-a a
tomar o Pulm: nal, que lhe vai restituir
a vos perdida.

O Dr. Mendes Tavares faz quesião
do .."testado.

•k Recomeçaram sabbado ns bellns
noitadas da Maison Moderne, o pontode reuniílo doa apreciadores de bons
espectaculos.

O jardim e o theatro ofVerecem sem-
pre aos habitues novas e variadas atira-
cções.

¦:•: O actor Olympio Nogueira, que

A Mascotte
Íf[a3f"i tenente Ananias tinha sido
RfeMj destacado para uma cidade
K^M' de província, onde se abor-
recia horrivelmente, sentindo uma
saudade enorme da vida do Rio de
Janeiro e principalmente dus boas
mulheres que aqui deixara.

Sim, que sem mulheres o tenente
n3o sabia viver.. .

E o governo atirava-o de repente
a uma cidade pequena, arraucando-o
a este marc magmtm em que vivia !-* que cidade pobre de mulheresaquella, em que estacionava o seu
batalhão I

Havia quatro dias que o lenentechegara e já passeiam por toda a ci-dade a fazer í.-.ry,/o,-rrj;r,í/iiif ruetiferas.
Ao quinto dia, á tardo, resolveu darum passeio a cavallo pelou arredores
í"aquella insipida cidade. Foi umard^a feliz, porque, logo ao deixar azona urbana, deparou com uma lindamulher debruçada a janella de umacasa de boa apparencia.

Impressionado com aquella vislo,

sempre primou pelo initu nmouo c cor-
recto que dispensa u todos, esmora-so
cada vez muis na sua eillioaçilo que hoje
i' de umafidalguia a toda prova.

Já so vO Ciinr no Recreio niío é só o
actor Bragança que lembra a alta no-
broza,..

1 A Sra. Popa, ao contrario dus ou-
trás, ainda nilo quiz deixar o regimôn
dn bacalháo. Como o que existo acuai-
mente nn mercado onde ella se surto
rstii ardido, nilo pôde esconder queainda nào o abandonou. . .

* A em.press i du Apollo an nu nela
Ires peçao thcal.racs, nesta ordem: Afimi
Hittn-m, l\issag>-m do Mar Vermelho
e Badalo.

Achamos quea orden. está errada ; o
Badalo devia vir nn frente abrindo
Passagem para a Mimi,

jf. O iToílo Silva disse-nos quo os com-
padres ila revista Cá e lá sel-o-hão tam-
b'*m fora dc acena muito breve...

De onde virá o afilhado'?...
U. Ru-rr.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmentc conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como aerisypela, rheumatismo eto.,
etc.—Rua dos Andradas n. 50,

Modinhas Brasileiras

Is/Lq-ix **peito

Para ser cantada com a musica cia
modinha «A brisa dizia á rosa»

Pobrezinho dc meu peito,
Já desfeito

Está de lautos dissabores;
Soffreu maguas no passado

E, coitado, '
Ainda conserva, as dores !
,Iá amou uma do azeita

Linda, bella I
lnfindo amor lhe consagrou,
Mas essa gentil pequena

Delle peru
Nào tivera— o desprezou 1
Soffreu martyrios, tormentos,

E momentos
De oiumes—que utllicçílo !
Teve momentos de morte,

Sem que .i sorte
Tivesse delle compaixão !
Agora vive elle triste e só,

Pois que dó
Do desgraçado ninguém tem:
Só lhe restam as aventuras,

As tèrnuriis
Da vasta região do Além !

Natalino Guaoiano.
(Sito Paulo)

voltou diversas vezes a cabeça para
tornar a contemplal-a e teve o prazer
de se certificar que o seu porte ele-
gante, o seu garbo marcial, o seu
modo correcto de montar tinham agra-
dado a bella.

Tomando informações, soube que
se chamava Irene e era casada com
um medico que cuidava mais da ro-
leta e do dado do que da clientella.

Continuou a reqnestal-a,e a galante
doutora esperava-o todos os dias á
janella e ao vel o passar esboçava
um sorriso encantador...

Uma noite, encontrou-a de visita
na casa do juiz de paz e foi-lhe apre-
sentado offi ciai mente.

O tenente Ananias ficou mais apai-
xoado ainda ! Irene ora uma moça
muito bem educada e espirituosissi-
ma, e elle teve oceasiáo de examinar
de perto a sua basta cabelleirrt negra,
os olhos graudes e profundos, a bocea
vermelha e fresca e as linhas liar-
monicas do seu corpo robusto e en-
cantador.

Dias depois, encontravam-se nova-
mente no baile de uma sociedade Io-
cal e o tenente, sem perda de tempo,
fez-lhe uma declaração e obteve uma
entrevista.

HKZakH

Vôos nocturiios
(Iain do meu chalcau ás oito

horas da noite. Mordi o .1.
HHS-glfl Moraes em dois mil réis e
bati a linda plumugom para o largo
de S. Franoisco. Com quem havia de
me esbarrar? Com a Annita Quitai]-
deira, que foi logo se nliancando ao meu
lado.

Dois mil réis nilo chegavam para
nada. Resolvi jrrolar no vispora dn rua
da Conceição. Mandei que n madama
me esperasse na Colombo e fui torcer
a orelha do sacco.

Entrei. Presidia a mesa o iilustre
Lúlú Garrarão, cabra bom no jogo do
dado, moleque roxo no lasquinet, tu-
rima na passagem de um sete o meio.

Quando eu entrei ouvi logo uma gri-
ti.ria : — cl.eg .1. o Morcego' chegou o
Morcego I Canta, mulato, canta que
tu és avó ua cantatal

Embarquei numa collecçãot apanhei
o sacco das pedrftB <* comecei :

A noiva do **7 que já fora amiga
tio 2(1 do Ir! de infantaria,..

Duque!
... foi íi rua 7 visitar a Suzana e

depois d'ahi ao Passeio Publico. Ao
ver os i>a'.iihos na lagoa (22). ..

Terno I...
... correu para </le c escorregando

arrebato u us óculos do padre batalhão
(SS). Quadra !

O padreco. indignado, resolveu
metter o páo no pequeno dando-lhe í)
pauladas. . .

Casa nova!
E rebocando-n depois para o chalet.

onde foram fazer (39.
Vispora ! E' commigo essa Iam-

bambança 1
Metli a mecha no bolso e fui esbarrar

com a Anuirá. Fiquei logrado I A ra-
parign jíí tinha disparado com o Per-
nilongo,

*' *
Na Colombo notei a presença da

Companhia Propagadora dos Alcoome-
tros.

Houve uma discussão entre o Pedro-
oa Kabollo o o Raul Braga. O primeiro
apostava um pão-de-loth em como o
queijo é feito de leite. O segundo arlir-
mimi que o leite é que é feito de
queijo.

Appareci na roda e recebi de ambos
o velho arame. Eu fui o caixa da após-
ta. Metti o carão com o cobre e dei com
os costados no S. José.

Estreava a companhia do actor Fer-
reira da Silva, vulgo Macaco Belleza, de
volta de Friburgo.

Representava-se o novo drama Cocota
Joanna ou a Mulher do Povo. O Fer-
reira fazia a Mona e o Syndolpho a
Joanna.

Vá amanhã, ás nove e meia da
noite, mas seja pontual—disse ella.

Faltava um quarto para as dez
quando o tenente penetrou na casa do
medico, sendo recebido pela mulher
deste, que lhe disser

Pensei que nao vinhas.. .
—- Atrazei-iiie quinze minutos, mas

peço-te perdão.
 Nilo ha tempo a perder, vem de-

pressa !
E. abraçada ao official, penetrou no

quarto, onde o entreteve por alguns
instantes a conversar, emquanto am-
bos se despojavam de tudo quanto
pudesse servir de obstáculo á seena
que se ia passar. .

Finalmente, quando o relógio pou-
sado sobre o criado mudo marcava dez
horas em ponto, Irene abriu os braços
e offereceu os seus lábios carminados
e humidos aos beijos do tenente
Ananias.. .

Naquella noite os companheiros do
Ananias já começavam a se inquie-
tar com a sua ausência quando elle
chegou. Era uma hora da madru-
gada.

No melhor dn festa o Macaco Belleza
entrou com todo o garbdfe declamou a
rubrica.

«O conde passa a mão pela testa,
leva a mão nn copo da espada " mur-
mura-Matei-lo rtlha da Purrza.»

Não resisti e.grlçéi ; — Oh 1 arara.'
O Macaco, 0inb2.tn.cn11 ; foi um sa^,

rilho.

Com receio d, apanhar alguns cas-¦
cudos, fugi prnau estação da estrada
de ferro Central do Brasil. Quem.cu
havia de ver ahi ? D. Chico Alves que
iimhivfl, numa sereita Ptn companhia do
Laura Mulher e du ministro Se-Fecha.
Todos elles empunhavam ma^liiricos
pinhos <• cantavam :

1
Se-Fecha, meu negro mina,
FMhn do cumpadr: Accacio,
Vai ver si eu estou ià nií-csquina
Vai ver si eu estou no.p.rlaeio!*---

Ora vai tu, ora vai ';"i1,,rpra-^ai, 
vi

Que eu nçrora não^p^sso, aPrai

4
."r.-">*

Mulato sou de nrrclia, ¦"
Tal coisa posso dizer,
Faço rolos noite e dia,
Seu Chico, vai-te... lamber I

Ora vai tu, ora vai tu, cravai, vai,
Que eu agora nfio posso, ai ! ai !

in
Moço de muito conforto.
Seu Lauro tu és medonho,
Quando comtigo me ponho
Nas belhis obras., . do Porto

Ora vai tu, ora vai tu, ora vai, vai
Que eu agora nfio posso, ai ! ai!
Sem mais nem menos entrei no choro

e fui tomar um café no kiosque cornos
meus illnstres compadres.

Morcego.

AQÜA JAPONEZA—Deeffeirc prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao c:-.bello
a côr que se deseja. E' íotncc extirpa
a caspa e faz crescer o cabello Suados
Andradas n. 59.

X-o teria, BsperariÇE. —
íüitracções diárias, ís 3 horas da tarde.
Km 11 de Abril - SãrOOO» poi 1Í400.

Correspondência d Companhia ilucrlo-
nal Loterias dos listados. Cairta 2.105
Rio de Janeiro.

A mulher e a arithmetica :
A mulher é a somma dos gozos,

a subtracção do dinheiro, a mui-
tiplicação do gênero humano e a divi-
sào dos corações.

DTJMÒS marca Veádc. • Prciciado.,
' qualidade, cr preço -sa:n (ron-pe i-encii,
em todui« as cas-;-:- do varí-jo

rJANTOS DUMONT—sao us ci-ihoria? .
chnrutos; sao encontrados em todas fm cba»^
.-v-turiss. nencfiUo Tnval.dos 52.

Na noite seguinte foi mais cedo para
a entrevista, ávido de ganhar tempo.
Irene, porém, entreteve-o com a suà^
palestra adorável, deu-lhe chá e bis- ~

coitos e só ás dez em ponto consentiu
em tudo quanto elle queria.

E todas as noites era assim r ás dez
em ponto.. .

Este singular detalhe acabou por
intrigar o tenente, que não poude dei-
xar de perguntar á sua amante :

_ Por que é que nao te entregas
ás minhas caricias sem consultar o
relógio e sem que este marque dez em
ponto?Porque é a essa hora justa que
meu marido começa a jogar. Como
dizem que «infeliz nos amores, feliz
no jogo», arranjei este meio de o fazer
ganhar sempre, pois até então perdia
desbragadamente e já estava se |ar-
rttinando. :'>$t,

E agora?
Desde que começaste a vir aqui,

elle g-anha na certa...
De sorte que eu.,,

 Tu —interrompeu Irene, tapítn-
do-lhe a bocea com um beijo—tu és a
nossa mascotte .',,.

PinTasilg o

"&



jf Quejha de fazer um primor. Só daqui a nove mezes. VtSy J1I1ÍÍL V -\\

COMMODIDADE yi^J-Que está o senhor fazendo aqui?!-_Ecrdi5o, nieu caro senlior, eu sou o fiscal da companhia do gaz...-Do-gaz, hein? Eoqueé que estava conversando com minha mulher nesses tini,»—tstava-lhe pedindo que me mostrasse os encanamentos ..

NÊEV-aXtfUflM

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C.rua dos Ourives n. 86— Rio dc janeiro, o qual se vende
em todas as pharmacias do Brasil,
tomando seis gottas em meio copo
com agua, de uma só vez, á noite ao
deitar-se. é um grande microbicida,
mata o micróbio da iniluenza de um a
tres dias e cura todas as moléstias
que têm por causa um resfriamento—
Ó legitimo tem um coelho pintado.

Fumem os afamadosoigarroí CastellSe* de São Paulodeposito unir o Café de lava.

POMADA SÈCCATIVA DE SAO LÁZARO-Esla
pomada é hoje universalmente conhecida como a unira
que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue,allivia qualquer dói-comi, a erisypela, rheumatismo etc,etc —Rua dos Andradas n. 50.

CIGARROS Havana Veado - Collecção tvpos darua, Caporal mineiro, costumes do Oriente, Bohemios,
papel peitoral, miippas c bandeiras dos Estados-

SENSUALISMO

'— Mas, minha ama, antiga-nent;, nâo se usav.iii
calças assim abertas por todos os lados.

-Issoera antigamente. Agora, todaa roupa obedece
a um systema moderno.

' - ---¦-.-.¦¦.- ¦¦ ;¦- !-s-\ , fflkW-jsm,

Sabem o que c que eu estou'fazendo aqui í"Estou observando o crescimento das arvores.INao imaginam como me interessa ver as coisas crescendo ao impulso da natureza.

'»...».
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— A senhora chamou?...
—Não, rapariga; estava... suspirando

—r.;*.-iBJÍ.M.VC*!r*-

GOSTO DE COLHER

—Ah ! como é bom, quando se está bufando de calor, sentai" num bancodc pedra. E' bom I Refresca. ,. as ideiirs !..

ESTÁ DIREITO!

"K».ÜS v ÉIÉllt^lPfc:^ - *3., ^iSwA -Ai. «n íí ,S___3»3_r »,?V=i.-:: -¦"¦ ";A'ií'--'. _ ,^-fflLMR" ¦¦ - H

i^Mvlií^^^ PI ¦
1 ; < i#| \ Wff\ í ,Aà r^l - 1

-Olha, meu querido, você deve usar sempre desses ¦.
collarinhos. Assim é qne eu te gosto de ver. Ficas íezo F
com a cabeça bem levantada. fe

E» NATURAL

\WF
— Dá-me licença que a acompanhe? Desde que a vi estou

Eu poderia muito bem ter ido assim A festa das obras do porto. Os convi- mesmo caliidinho pela senhora.
,s r«commendavam que se fosse com toilctle a mais simples possivel !... - Deveras ? Pois ollie>:eu niío gosto de homens calados...
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Rua do Ouvidor THEATRO DO RIO NU
¦'»»VJ(j IVW-<>

||l! UüOil Estou morlo, estou
ilamnado! Desta ve/. vou dar
um gyro no buraco! Querem

que eu"engulao Rio Nu, um pílulas, e
que tomo por cima uma garrafa tle
vinho do Porto, Eu prefiro tomar o
vinho e transferir as pílulas... por
cauMi da quaresma, O negocio partiu
da abaüsadn opinião do illust.re acroee-
phalo M. Lápis, vulgo dr. Ferradura.

Mus o cabra nào sabe que eu sou tu-
runa no calcnnha e que não respeito
cara. Para espantar o Ferradura, eu
peço ao Domingos Commissario que

. lhe envie a conta das vintn e cinco du-
zlas de foguetes que o marreodchamou
ao pi.po I

-Matei-te, Ferradura !
Imaginem os leitores que eu descrevi

,um pic-t/ic fúnebre realisado pelo Club
da Morte no cemitério de Friburgo.

Nesse dia, um tal dr. Ferradura tinha
engulido quatro pipas de vinho de ti-
bias e estava com o alcoometro marcando
12.0011 gráos á sombra.

O homem apanhou o Rio Nu, leu a
Rua do Ouvidor e abanou as orelhas...
de raiva, para espantar as moscas.

Depois, como si fosse o Brigue/Ia, o
camarada escreveu cinco letras na areia,
bebeu mais um caiixto e berrou com
voz de advogado de azar quando, jui-
gando defender um réo no jury, mette
o desgraçado trinta annos na cadeia.

—Tu sabe, Guéde? Nois percisamo
fazê o Vagabundo iagulf i\va;\s pit/as do
jorná o Rio Nu e Tirrumá, entonces pru
ribu do medicamento um litro de gar-
rafa de vinho do Porto pra os eíTeito
da indigostãd das pillas. Tu não acha,
Guéde ?

Nesse momento appareceu o dentista
Pinheiro, que gritou :

Oh I Ferradura I Vê si passas aquel-
les trese mal ruscos do beiço que tu me
paxsaste no pouker1

O Ferradura torceu o rabicho c metteu
a cara, todo ufoubado, emquanto o Ze*
Luiz dizia ¦

—Tenho que dar andamento a uns
papeis para embrulhar de vez o Ferra-
dur;i.

O cabra vai ver como se senta nos
sessenta /

Commigo 6 alli — no durol
Ao esbarrar-se com uma pequena, o

Fcrr.-.dura impingiu-lhe um dos seus
amorosos contos. . do vigário,

No melhor da historia o valentão en-
coiUrou-se commigo. Agarrei-o pelo ctís
das calças

Faze-me engolir o Rio Nú, anda!
VÜi,.. mi. .. mi.,. mi...

& —Mi, o que, seu?
B ' —Misericórdia! Fui. , . tudo, . . men-
iX tira ito Gue... Guedes!

RI oahiu de joelhos aos xaeuspés,
Cooa penado buc.pkalo, toquei rasgado,

para a rua do Ouvidor e ahi vi que
passavam:

Jasjão Pjsata. —O illustre proprie-
tariõ do Hotel Bombástico Esperança
dos Mulatõea de Ohupeta estava adora-
vel. Trajava jaquetão de banha de tauí,
oollcte de iscfts com ovos, calças de lin-
guiç/a de bode, cartola de carne secca
frita, sapatos de china com molho, cha-
rutn de ervilha com dois tomates.

Indignado, o Prata queria mostrar
que era á& feiro, dando uma raspagem
no Ferradura.

t. Zobio JüNroK — O digno maestro,
autor da opera T.rès com gomnia, estava
com a batuta em pé e trajava: casaca
de pelo de bombo, calças de vaquetas,
col-ie de tymbales. chapéu de trom-
bon , sapatos de umbigo d^ italiano
qu .ndo ohorae cachimbo de valentia dé
B.u- tevi. .. Ao passar montado no seu
bumnho, que é primo da mula de Ba-
laão e que tem tanto talento que ate" &
pago para escrever artigos de fundo nos
a pedidos de jornnes, o O. Zorio convi-
cLpu*ioe para um choro de primeira
qr.ie.n, e eu, que não sou caju. cahi no
SOÍUi o.

-na-

Vagabundo.

MED CANIVETE
MONÓLOGO

Tcuho uma prenda que me acompanha
Desde o nascer;

A muita gente nio sendo estranha,
Ella mo banha
De almo prazer...

Meu canivete, minha alegria,
Commigo cata

No rói das coisas de tu ais valia..,
Tanta poesia
Sempre me dá !

Moças procuram tèl-o de perto,
Mas eu nSEo dou ;

Empresto apenas... Assim, por certo,
Sujeito esperto
Bem sei que sou 1. . .

Gosto de vêl-0 sempre lavado
Brilhando bem ;

Assim, andando muito afiado,
Bem conservado,
Trabalhos tem. ..,

Eis um modelo! Por elle ha rolo.
Sendo do tom.,.

Para amolal-o, nSo sendo eu tolo,
Quero um rebolo
Que seja bom. . .

Nem o dinheiro me tira a prenda
Que tenho aqui !

Vivo por elle sempre em contenda...
Tem sua leuda
Como o sacy...

Deixo que o peguem, mascou: carinho...
Elle ò de truíí I

De amores tenho por çllc um ninho...
Tio bonitinho !
Como seduz !

Meu canivete]... Se! amolal-o!
Sempre a furar,

Quem o segura deixar de amai o
NSo pôde ! Faliu
Sem me enganar I

Tenho esta prenda que me acompanha
Desde o nascer;

A muita gente nüo sendo estranha,
Ella me banha
J.'e almo praner !., .

Camisinha,

CIGARROS Havana-Veado — Collec-
ção typosda rua, C&poral-minelro, oos-
tumes do Oriente, Bohemioo, papei pei-toral, mappae e bandeiras rios Fstudos.

0 pieccioiiisníii Se renta em puna
O' visinha !

¦-Que é, sifi Libaninha ?-E' verdade que nós estamos todas
reguladas ?

—Hei n? !
—Pergunto si c verdade que agora

ha um regulamento para a gente, limoda das Eurápioas,..
Não sei não, sid Libaninha, Qtian-do vier cá o inspector hei de perguntarisso. Quem foi quo contou ií senhora

essa novidade ?
-Fui eu que li no jornal. Diz queo cônsul allemão pediu á policia daqui

para fiuer;o mesmo que adc-S.Paulo fez:
que arranjasse uma lista com nomes otudo das mulheres da vida.—Ahi Nós não temos nada com isso.Isso 6 só com as húngaras que nasce-ram na AlIeiniiHhti.

—Mas 6 muito mal feito. Porque afi-nal a. constituição garanto aos estrau-
geiros a mesma liberdade de oommor-cio quo aos nacionaes. Então ha dehaver uma lei para nós o outra paraas húngaras '.'

Qual liberdade de commercio ! Olhe,
eu cá por mim acho que esta muito
direito isso.

—Quedireito,r.ada I Apoliciadevla terrespondido ao cônsul que não podia darlista nenhuma porj.ue na poIicin-.-nquinão ha registro de mulheres. Eu, si me
pusessem na tal historia da lista, ialogo direitlnho buscar advogado,Deixe-se de bobagens. As estran-
geirasquese arranjem. Eu cii sou ja-cebina. O Brasil 6 dos brasileiros. Quem

sabo? Iolio I As húngaras que vão em-
bora, si nilo gostarem do systema. Era
bem bom que ellas nilo íioassem aqui
atravessando a vida da gente. A gente
aqui a ganhar a vida honradamente e
ellas a atrapalharem o nosso trabalho...

Pois eu acho que osti torto. O con-
sul, .si quiüor, que tome nota da suas
patrícias que estilo aqui na nossa pro-
fiSBÜO. A policia da Aliem tinha que não
as deixe embarcar para cá A policia
brasileira é que nilo podo orofir um ser-
viço de arrolamerito de mulheres para
ser agradável ao governo allemíío.

-Cale a boca, sua tola. A policia
tabe o que esta" fazendo, VocG nilo tem
visto como a industria mioional está
por cima com a guerra feita i! industria
estrangeira? Olhe, a cerveja que nin-
guem mais bebe siniío a feita aqui,
Olho os phosphoros,,. Olhe...

—Que tOm a cerveja e os phosphoros
com a gente ?

—Que tem? Já lhe digo, Essa histo-
ria de afastar a industria estrangeira
para que a nacional possa grelar, cba-
ma-se protecionismo. Agora o profcec-
cionismo esta nn moda. Os doutores
todos .são proteccionistas.Mas que tem isso com...

Tem tudo. A policia está appli-
cando o protecoionísmo ánossa indus-
tría, As concorrentes estrangeiras aca-
barão por ir embora, e nús as nacio-
naes ficaremos senhoras do mercado.
Ai, que vocG não entende de economia
política !

DiAuiNuo Vermelho.

Os 
afamados cigarros Castêllões, fabri-

üados eni 8. Paulo, são encontrado*.
nesta Capital no Caftíjava,

Ouem não tem cão.
El.LB

Outr'ora. quando eu chegava
E as boas noites te dava,
Tu vinhas logo a correr,
Com decidido prazer
Beiji..r-me a testa e na face;
E agora, sem que eu mudasse
O meu antigo systema,
Noto que tu, minha Emma,
A mesma não és p'ra mim,. .
Porque tu mudaste assim,
Quando eu, embora cansado,
Guardo do nosso noivado

¦Os mesmos hábitos? Dizei
Queres que o amor ngonise,
Porjue a velhice me curva
K a vista já tenho turva
Desses serões que lá vão'.'
Mas que hei de eu fazer então,
Si o teu carinho me falta?
Porque não manténs em alta
Essa de amor febre ardente ?
Será porque ora, somente,
Uma só vez te corteja
No auno, e já te não beijo
Com a firmeza de outr'oia?
E' que estas pernas agora
Não são as mesmas de então
A's vezes já vou ao chão,
Da antiga energia á mingua. . .

Ella
Não perde a energia a língua,..

Violino.

y* \ IGrA RRütí 1 m .r t uy-Vead j . Fu m a r
Wbom " barato, co.\e"eoaq lj«en'.a co-
mi ;a.B, Gdyaí  Rio-Nõvo, fortes, belln
(joliecçao iltí FJoijiumes do i.>rienift.

ANNIINfiKtS BSPBeiÀBS

nego.

jií perdeu toda a ollentola, darias i 11baila, por fóiada mala ou dentro

PADARIA. - O~doiio d, umnmontada, fraspassa-a por pouco Ili quem tiver gosto pelo ra uo do , „oio. Cartas aos Caboc',., do larim*?'Kooio, n qualquer hera da noite. 
'

PKE01SA-SB<levini.. :,„„„„ ,,
para construcção da primeira ousa nAvenida dos One!Ias, a qual dove Tern. li!., para enganar meninas a w,,,.,"lhes o pilo. ' ' |Mr-

MATERNIDADE.-Da se leite .„.,„
e fresco a quem provar que om iioqiunonão munimou na mili.

TRIPA. — Vinde se grande qi„niUdade, de todas as grossuras, cheias oyvasias, e enoho se tambom na frenle dnfreguez, a gosto d'elle Cada uma trêsvinténs. Rcoados á Virgolina,

PRKGAS. —Fa/.em-sc, concertam.se earrebentam-se, tudo com rapidez e "os-
to, empregando.se parti isso ferros es
peoiacs. Cartas n Manuel Gregorio nolargo do Redondo.

JlO(,'A de educação esmerada, quematou o marido a pauladas e tem um
filho aleijado por eíleito de mnn tre-
menda sova, olferece-se para rr0vet.
nnnte de alguma casa de tratamento
que iii.o tenha mais pessoas, ou mesmo
para enfermeira de algum doente abas-
lido que lhe garanta um bom lépido.

- ¦ - . i\i*#>MM*1 •

tpABRICA DE CIGARROS DO-*- GLOBO —Fumos de todas asquali-
- Ruadades c objectos pari

do Ouvidor 121.
fumantes.

NOSSA ADIVINHA

Tnpiieia ex. ra«n-t!!«.:>rio

DE ABRIL A H.MO

Problemas ns. 1 a 12
CIlAHADAS NOVJS.1IMAS

Redondo além do apparelho, 1,1.
— magem dt> mulher vi rm planta, 2,3.
O redondo é única causa que corri! do

[homem, i, 1, 2,
2o corpo da Rosa tem um buraco, 1,1.
Cnico parente que tem voz delicada.1,2.

Da. Estragado,
niumina, que eu não gosto de jogo

com militar—1 - 2.
No quarto, sim; neste aposento está

um homem - 1 —2.
D. Akna.

CII.U1ADAS OASAES
Medida do aposento —2,
Temos comida—2
Verso na parede —2.

.lovio, Santos.

LO(-:o<iiariio

Um annimal
de um general.

Ao Thebas
,4, 3, e uma—li, 5,

LoitD Fixa.

FLAUTA. —Perdeu-se uma que se
presume ter sido roubada na afinação.

Dá-se um par de beiços a quem der
noticias da gaita ou do ladrão. Cartas
ao Desconservatorio de notas, perto da
Distribuição geral de ditas.

HOSPEDARIA, - Precisa-se de um
qua.-to por hora em qualquer estabele- Qnnfn f Modinha para flftlBO,
cimento de lampião encarnado íí. porta, (OClJ-lL«cl«. com musica para piano.
comtanto que uão custe mais de 1$500 Ultimo sucesso de Ernesto de Souztt.
réis, porque a pretendente 6 veterana Preço 500 r6Ís,cscriptorio do Rio ^tí'

RIO D'0'URO
Jasiegão.

CORREIO
Dr. Estradado, Jantegão. Lord Fie",

D. Anna. Esfolado. Jovio (Santos),
Guiné (Bahia), Dendê (Bahia), Mama-
çuira(E. do Rio), Alferes Dinamyle,
In.endiorio. Zé Ftdelis do Rego e IIe-
suga. —Registrados. t

D. Anna, D. A. Bertha AVç-í..-M°
ha novidade.

Budapest.
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A estrahja pelo fio JORNA'DE UMROCÊRO

Peril, segundo pareço, está
na cõ a apreciando o ne-
-ooio que nós li/.emos com

a Bolívia,
ver a coisa ultimada, elle

multo naturalmente aos seus bo-

«Isto polo ser negocio da America,
mas parece da China... Compensações

de território, portos lluviacs, milhões

esterlino*, estradas do ferro.., Chi!...

Que bom freguez ! que nababo é o tal

gra-lll B si eu arranjasse um negocio

[¦uai, nao seria tão bom? Ora, vamos a

cavalo...»
Tendo, mesmo a propósito, uma

nesga de território contestado, eis que o
p7ríi nos appiireoe disposto a jogar as
cristas oomnosco,

K- pura que a coisa mais se assa-
melhca questSo do Acre jil surgiram
nor Iii os infalliveis expeilicionn-
rios, as infalliveis exigências de im-

postos, as infalliveis forças patrióticas
dispostas a escovar o pessoal... emfim,
iodo o infallivel cortejo do Acre

Nesse and,ir, & muito possível quo os
nossos visiuhos do Pertí se animem a
fazer-nos as mesmas exigências que nos
foram feitas pelos nossos caros amigos
bolivianos.

Jlas é preciso fazer alguma coisa no
s^utiuo de evitar que a moda se pro-
pague pela nossa visinhança. Do con-
trario teremos de fazer varios negócios
oess* otvlem; e, apezar de todas as gran-
des vantagens que elles nos possam
ollereccr, si Deus Nosso Senhor e o Sr.
barão do Rio liranco não nos livrarem
de taes freguozes e si a tal moda pega,
nós daqui a algum tempo poderemos
ficar com a casa um pouco maior, não
iia duvida, mas lambem ficamos em
fraldas...

¦Iagodes.

I EffllII si
Cuidado í.nií-1

Especiaes cigarros
aralho de- ORí-

•-* tas ilíusfcrado dup-; ,
imitações.

- .'•\l/<y ¦*

egio Suzat
tõs.imente

\ foi guardada
a sex'ta-1'eira

ÍSo'coll
ggLggSJ dn paixão, mas no sabbado d
alleluia as collegiaes atiraram-se com
tal gana ii carne, principalmente aos
nervi s, que I'. rum todas alacadas de
i ml tres tão.

Visiuram as igrejas, juntos e de
bwço dado, uma conhecida actriz do
«rareio o um ponto tle barro que corre
nos cegos,

Foi notada a falta do outro ponto...-" 0 padre Severo, de Kezende, apro-
veitott os dias de abstinência para ati-
rar-se a um peixilo na casa da Salva-
üor.i.

Eslá aqui, estií no eco, o elegante
sacerdote,.,

O reverendo lord Barbn d'Alhos
ja nada mais consegue da Leonor...

t)i«- esta que elle enganou-a uma ve?.,¦Ms não a enganara mais : o tal aunol™ brilhante... ae Paris ptz-lhe sal nnBolei ra.
Pobre reverendo !
ÍT 

baile dos Democráticos, nosnobado, ia havendo um escândalo mo-alimentai...
Felizmente as partesWígaram a um accordosmim qUG deni causa acPrc.siou.se a servir de presunto na¦.nunich 

que ambos os rivaes combi-naiani fazer.

n.,7 
° 130e'"- do Registro anda apaixo-"«4o pela italfsino e todas

Mil

coutendoras
i a mulher-
desaguisado

liana Saggestani do C;
noites manda-lhe um

visita1'0' dQ fl°reS CCm ° Seu 0,irtiI° de
0 dono da fa:

leu vi que o home do tibri tava
percurandu gento p.a lcvA dento, è
cheguei p'ra elle :

— Couto você" qué pa leva ieu ua
festa do mioratuento do polto, hein?

Foi o home rio p'ra mim e arres-
pondeu:

—Na festa você non pode hi c'o
botão de fora, que lá non liai bichêro
p'ra meaçá de prenda*

Entoiices foi que ieu vi que inda
tava c'o bottto de espeto, i fui ti-
rando elle i botando no borso das
carça in conto non vinha argum bi-
chero leva iou pre*o por orde do de-
legado.-..

Dcsp is que ieu dèxei de sê otori-
dade c'o primo Tobia, fiquei c'o raiva
de gente quu usa balba com , seu Bal-
bosa fjima e seu Arcindo, pramodc
que gente de balba de cuaié leite
fica toda parecida c'o seu Caldoso de
Castro que mando icu sinibora i
ainda pu riba chamou primo Tobia
de safado i droya oldénaría.

O home do tibri tinha uns bülbaçüo
assim que nem bandéra de mio, i
ieu logo fiquei c'o scisrnà delle Jün-
tonces icu antes quiz vc a festa a pé",
i fui me espeta no trapíche pr'a vê
os foguete subi.

Condo foi dahi um tiquiriho pare-
ceu um home de balba vermêia peito

de mini i mando ieu imbarcá na navio
delle pr'.t úi viva, que elle enchia o
meu iniborná de biscoito.

—Vem, Maneco... Vocô vai toma
um porre de cervege Bavária i toma
um indigc.ston de biscoito.. ,

O home fallava que nem tulco,
mais icu acho que elle era intalia-
no.. .

Botei o pe" naquella joça i fui inté
onde tava o primo Chico Arve c'o
cavanhaque delle muito arrepiado, i
a farnia toda.

E' devera! A eclveja tava boa
meismo, i ieu berrei uns viva cum-
prido que nem o porre do home das
balba vermêia : mais os biscoito tava
ruim que nem cobra I Heta diacho !
Parece que o padêro fèis caçoada c'o
nóis, que os biscoito tava-duro de
veio e mofado de ruindade I

O imborná veíu chüinho daquella
joça, mais as criança tivóro que anda
mettendo o martello n'um por um,
pr'a pode porvi elles.,,

Se ieu subesse que os biscoito era
ruim ansira, nem icu uon tinha dado
viva a seu L,aro Milha i seu rancho.
O primo Chico Arve tava c'o cara de
quem cumeu Í uon gosto ; mais tinha
gente lá que tava c*o cara de te eu*
inido de mais...

Maxeco Roxo.

[«.'/.onda já abriu o olho '

dentro em breve o B, terá de registrar
mais uma desillusão nas suas couquis-
tas ..

-— O cândido peru da Revyl anda
roxo para cavar d^is contos de réis, que
a sua amadi lhe exigiu como prova de
que elle a ama.

Que dura contingência !,..
.ms O ! 7 da zona Barreira tem sitio

honrado com a visita de uma honesta
oreatur.. do uma zona próxima á dos
Borbonos.

Si as marrecas abrem o bico, lá se vai
toda a honestidade por água abaixo!

A viuvinha du Cattete que iodas
as noites tem entrevistas, no jardim
do largo do Machado, com o seu que-
ridinho, anda um tutito escamada por-
que alguém já descobriu a marosca e
pe.liu lasca.

Faça as coisas mais ás occullas, é o
que lhe aconselhamos.

>•— De uma cusa suspeita á rua For-
mosa sahiu, ho sabbado, um velho
perít n-j i ii Lo conhecido entre o pessoal
mundano como exímio lingüista.

Teria ido romper a alleluiaí...
A.luanita do Sorvete Spiuelli está

estudando um bailado com o Eduardo,
artista um cordas, sem arame.

Verniios o resultado.
A .lichaela, do' Apollo, ó alvejada

todas .-.a noites por um impertinente
binóculo.

O B. Kaudon não vê que o janotinha,
que ainda está no caso de marnmar,
quer lhe tirar a teta?

Quea-, tem mulher bonita não dorme,
seu aquelle.

<•— Ha um ribeiro que é alimentado
por agita de uma fonte nativa.

Quando ha secca, o leito do ribeiro
se esvazia e a fonte nativa vai receber
água de rios caudalosos, ricos do pre-
cioso liquido.

Em tudo este jogo da previdente na-
ttireza quem lucra são os troncos que
engrossam, e nào estouram.

Ora ahi esta uma lição de coisas
Podemos aflirmar que a flauta

desapparecidado Conservatório de Mu-
sica não estií cm poder da menina Tetea
do Pará.

Os instrumentos que esta menina
toca são apenas a'elarinella e os t.vm-
bales.

Keappareoeu a Marietta Meleca,
depois de alguns dias de tratamento.

O escriptorio de consignações foi logo
aberto e a freguezia voltou aos seus
antigos costumes.

Anda triste e desesperado o des-
venturado Visconde de, Porto, depois
que soube quesua querida Martha foi ii

Ia

Copacabana passar os pês nos outros
com um seu intimo amigo.

Ah I Sr. Visconde, si elles nascessem
quando eilas nos pregam, o senhor já
tinha a oabeça como uma jaca no pé !

Pergunte só ao mynpe Octavio.
Ll-NGUA DB PBATA.

XAROPE DÒ BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Illusão d'optica
àltava-U vinte minutos para

a meia noite quando Oliverio
retirou se da e.sa da noiva.

a passo largo e assobiando uma
ária, por uma rua desertissima de Inba-
uma, onde os eombustores sào poucos,
e cuja luz; assemelha-se á das himoa-
nuas.

Devido a um calo com leite que to-
mara com a noiva, sentiu uma fortis-
simaderdo barriga, e então, para evi-
tar qualquer desfeita no bond ou uo
trem. entrou em um mattiuho para se
alliviar um pouco.

ISstava já no meto tio matto quando
viu ao longe um panno branco a se agi-
tar, . .

Que será'.' disse elle.
O panno coutiuuava a se agitar como

a chamai-o.
Então murmi r.;-u :

Não!... não devo temer, sou ho-
mem! Si me matarem, era uma vez o
Oliverio.

Dizendo isto, consultou o chrouo-
metro:

Meia noite, hora dos fantasmas!
Mas nno lenho medo !

10 encamiuhou-se para o objecto que
tanlp o amedrontava.

# #
Ahi foi o Oliverio surprehendido

pelo Braga, seu futuro cunhado, que
gosava com uma crioula do bairro as
delicias a os prazeres do céo manda-
dos...

Teve então occasião do verificar que
o panno branco que parecia chamai-o
era aí fralda da camisa do Braga, quo
subia~ e descia num movimento caden-
ciado..,

PltOMETUEU.

CIGARROS Havana Voado. —Colle-
cção typos da rua, Caporal mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

A faca o a estoque
Eu custumuva as vezes, quando a õrtsex
Soprava pelo bolso, ir ao doutor
Contar-lho duas mentiras e a essn guisa
Pedir-lhe uns te ou vinte por favor.

Mas elle, que jí o plan- prophetlsa,
Hoje, quando eu cheguei, mudpndecor,
E mandou a senhora, I). Elisa,
Me dizer que sahira e a vapor

Para ver um doente de importância
Que morava da casa a boa distancia
E por isso... era a ausência demorada.

Eu, que só de nurder tinha desejos,
Ferrei na boa doutora cinco beijos
E preguei, não a faca, uma estocada,,,

Joven Pihiiaj.ho.
(Santos)
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Leitura queotí para genle iria

SERRALHO DO PADRE.
— Historia d<- um ma-
landrào de b^cir.a conta-
da por Frei Tico. E' um
romance reaásta, sen-
suai, humorístico e pan-
dego.

ALMeVNAK DO RIO ND'
para 1904, a 500 réis
cada exemplar. Pulo cor-
reio, 1$000.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picapau des- :-:
creve com inexcedivel «3
graça as aventuras -de-r*-
um marido infeliz,

ECHOS BREJEIROS. —
Collecção de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas,

QUARTA COLLECÇÃO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este livro
contém mais de cem
producções e é, no ge-
nero, o único no Brasil.

?*
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# .{££'

a 1$000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua da-
Assembléa n. 94.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nál deverão trazer mais
500 róis para o porte do
correio.
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